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E os ljue depois de nós vierem, vejam
Quanto se trabalhou por seu proucito,
Porque elles pera os outros assi sejam.
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Xa Corccga-nasccra cm 17G\) uma crennça quc deveria,
quando homem, assomhrar o mundo () eclipsar a gloria de
muitos: foi Bonaparte.

Edudra-lhe para luctas ingentes o genio extraordiuurio
o batel' das vagas mediterraneas de encontro às rochas da
ilha. vulcanica, em que nascera; q uiz SOl' como a sua pa,
tria. Souluira um dia ver-se batido dos povos armados da
Europa, e elle, só, com seus franceses, resistir ao embate
formidavel como a Corccga resiste <is vagas, em seu cre-
bro batalhar.

Desde o cêrco de Toulon até li. planicie de Waterloo I)

(pl(' nos ficou ahi na historia de assombroso, do cyclopieo l
Tudo grande! a branca espnma ela onda c a vasa revolta;
scintilações de gloria e sulpicos de lodo ; victorias c saqncR,

triumphos c mortes!
Andava o anno de 1808: as aguias de .I.Tapole/lO volita-

vam glori-sedcntas no céo das Hespanhas, pousavam no
extremo occidcnte, no cubiçado Portugal. Junot eutriira
Lisboa, despresada do profugo Principe regente, D. João VI
mais tarde.

Avassallavam divisões francczas as provincias ela 1Il1)-

narchia (1'Affonso : reinava em Portugal o Imperador dos
francezcs,



T1'I':; gClIeraes do imperio haviam passrulo o T,~io 1'01'

::;l~eitar ao dominio do vencedor (ta Enl'IIp:t as t\'I'I';\,; '1m'
demoram áquem d'clle.

Talados os campos ele ~lolltelllorc. TO\"O, a mais impor-

tanto yilla entre Lisboa e a cidade rle E,-ol'a. viu-se e"ta
Hill clia cercada de cavallaria francezn, :1":;l'!li:Hla de mi-
lhares de soldados, E' (lue haviu rcsistido !E' (pie sonluira.
na febre de seu amor putrio, umn victoria na defensa d\'
vutustas murulhns, uma rlcrrotn !lOS tiros )I;)l'til los !le fracle'i
mal avisados, por menos circ.umspectos c mnis iII 1)1I'IHlf' 11-

teso X~to podiam os velhos IllUI'OS de E"om 0Pl'Ol' III1l cli-
que ,i onda vencedora: os braços monachuos !O os de nlli-
('iaclos cidadãos tambem lião porli.un, pOI' diminutos (' me-
nos ade ..n-ados, se bem qnc fortes e valorusos, areal' com
0" domadores (II' Mnrongn, e de Ansterlitz: c (la EIlI'Ollll.

Bem alto o lliHsel';\ a todos a YQZ uuctorisnrlu do .'\ rcc-
hispo que então regia a Egnja traustaguua ; mns cluuuir.;
no deserto: (lecretou-se a resisteucin, focharnm-sc portas,
guarneecram.se muros, e torres, c bal'h:wib; fcrnnndinn- :
reinou um pouco o delirio de ltntcgostada gloria, l'!o!('gado
o bom SPllSO para os intermundios .la loucura,

D. Frei :\Iannel ao Cenacnlo Yillas Boas não fi\ra aHpu-

diilo, nllO se lhe seguira () conselho.
A tisnaila citlade, a potlerosa de romano;.;, (' d(' gotlo:'\, ('

(lc arnbps ia elar entrada aos ycuecd!)l'(,s (1(,mil comhate,;.
forçatla de scml cauhões, de seus assedios, tlP sua esea!a-
,·ista.

COlllmcmora o (lia tlo hoje () seglllHlo ,lo sa(lue p('los
fraueezes a e"ta ciclade; r<,lembra Ulll feito assigual:tdo di'
Sl'\l Areebi::;po, veucedor de "cuecdores, e paga uma di"i-
da mais que muito sagrada,

A cidade de Evorn, terl'eira lo l'ciIlO, em que pese a
°Braga e Coimhra, salda hoje rej'lhi!osa essa conta de SI"

tenta e nove aunos, conforme as posses dp seu ~[II!li('ipi(),

e não consoante o ppdia a grauaesa elo credito I' o dever
dI' todos seus hahitantes.

] )l1as lapidas de mal'luore, elllhebiclas n:\R parede" btte-



í

1':11':> (1m; paço:> !lo concelho, iuostrnm hoje, e POI' Im'goR
annos o tilJ'ão uinr]a , (1111)os heróicos filhos desta cidade
lIilO 1'~'lIH'l'!'1I1 j:illlai:> 1I!'ll1 deveres nem obl'igaçõrs .
.\0 povo, ;i mais numerosa camada social d'csta boa ter-

ra, I' a todos Off('l'I'I'C hoje a Yoreaçào da cidade uma me-
moria d(,lót'ripti\':t (la entrada 'adia dos francezr-s, ('KlTipta
1)\'1" !tl'ro(' <1'(,,,t(' <lia, o senhor D. Frei Manuel do Cena-
«ulo Yilla" Boa", }lill'a (l'tc bem conheça o quanto sotfr«
rum seus allt('pa~,;a(los (' como é devida e santa :l "lia mr:

moria \'('!lPl'aJH1a esta IH)J1IPlIagrll1,

Filho ,t<lopti\'o (lI' Evora, !ta dezoito nnnos, ('Oll1praSO-IIIf'

«m lhr- prosrar no diminuto trabalho c desvnlioso "(,ITi<,~(l.
I'OSS:II11 os (lll!' vierem tl('pois, 01; (11t(' sâo 8('IIS I!'giti-

1110'; filhos, faz!'!' pO!' ella lllniR I' muito <lo qlle fui" [10<11'

mns tilzpr h';jl'.

o vereador do pcllouro da Inst r n...ttÍO

UTltOllio Francisco 'Barata.





NARRAÇÃO

Julgo ser do meu officio conservar uma memo-
ria exacta, e individual dos acontecimentos 'nesta
cidade de Evora, principalmente relativos á minha
pessoa, que succederam desde a intrusão dos Fran-
cezes 'neste reino; e tomo por época () dia [3 de
julho do armo próximo passado, 1808.

Tendo-se recebido 'neste dia uma carta official,
cscripta de Jurornenha pelo com mandante das for-
ças hespanholas 'naquella praça, D. Frederico Mo-
retti, dirigida á Carnara e povo de Évora, propon-
do-lhe uma declaração contra o intruso governo,
toi necessario proceder ao convocarnento das. tre.
ordens, Nobreza, Clero, e Povo, a que presidi; e
foi o meu voto que visto o estado da cidade, sem
tropa, nem munições, não estava em estado de
acceitar proposta alguma, no que todos concorda-
ram, e se fez termo, em virtude do qual foi a res-
posta, de que se junta copia debaixo do n." I.";
e d'ella se julgaram os magistrados obrigados a
dar conta ao general .Tunot para evitar algum rom-
pimento violento, e me foi participado pelos mes-
lUOS ministros a boa acceitação com que foi rece-
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bido este novo arbítrio. Continuou esta cidade a
soffrcr pacificamente obedecendo ás ordens do
governo intruso, sujeitando-se a executar as dis-.
posições dos ministros que administravam as se-
cretarias e tribunaes na côrte, e as expediam com
comrninação, para evitar as quues entretinha eu
com respostas que acautelassem a esta minha dio-
cese as cruéis hostilidades que soffrerarn tantos
povos d 'esta perseguida nação, c até me preparei
com uma pastoral que fiz imprimir, e é a que vac
junta n." 2.°; a qual cuidadosissimarncnte não pu-
bliquei, sem embargo dos exemplos de muitos ou--
tros Prelados que as publicaram, ainda que eu me
visse instado e como obrigado a fazel-o pela a in-
sinuação expressa do chamado Secretario de Esta-
do do Interior, Francisco Antonio Herman, em
aviso seu e em nome do intruso Junot, datado de
13 de maio de 1808. I

Assim permanecemos até que não sei porque
clandestina deligencia se convocou o mesmo coro-
neI com alguma pequena escolta a vir a esta ci-
dade encorporar-se com o general da provincia
para se repetir a gloriosa acclamacção do nosso
amável Principe, tornando a governar-nos na sua
feliz obediencia pelas leis pátrias, o que com effci-
to se praticou, aprezentando-sc ao povo na varan-
da das casas da Carnara o retrato do mesmo Se-
nhor pelo. dois chefes portuguez e hespanhol, sendo
inexplicavel a alegria de todo o povo, com que repetia
vivas, repicando-se todos os sinos e desafogando to-
dos os seus prazeres em mil demonstrações. Fiz
eu logo que na Sé se cantasse solemnissimo Te
Deum, se celebrasse grande festa cm acção de gra-
ças, renovando cu e todos nas minhas mãos o ju-
ramento de fidelidade ao nosso legitimo e saudoso
soberano.

Recebi e hospedei no palacio archiepiscopal o
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coronel hcspanho! e grande numero de orficiaes c
tropa, que com ellc concorriam, e estabelecemos um
governo de regencia do qual eu era o presidente
com o general da província. Continuámos por pou-
cos dias 'neste feliz estado deliberando quanto nos
pareceu a bem da nossa segurança e commodida-
de publica, quando no dia fatal de 29 de julho fo-
mos atacados pelo numeroso exercito de nove para
dez mil homens francezes, commandados pelo ge-
neral cm chefe conde do Imperio, Loison, e por
dois outros gcneraes de divisão, Solignac, e Mar-
garou; o qual exercito deixava já saqueada a villa
de Monte-mor e feita grande mortandade, apesar
da vanguarda de oitocentos homens e quatro boc-
cas de fogo que ali tinhamos para defender o passo
a qual á vista da desproporção com o inimigo se
retirou sem alguma operação de defesa.

Chegado este exercito inimigo ás visinhanças da
cidade sairam ao campo os dois chefes com o re-
gimento de Estremoz, o de Voluntários estrangei-
ros de Morctti, os artilheiros que serviam as quatro
peças hespanholas, alguma cavallaria de Maria
Luiza e alguma outra do dispersado regimento
d'esta mesma cidade a que juntos os caçadores
da ordenança formaria um total de mil oitocentos
homens. Não ha palavras para explicar o valor, a
intrepidez, o patriotismo e o amor do seu Principe
com que esta dcsproporcionadissirna tropa, princi-
palmente os paizanos, arrostrou o inimigo, distin-
guindo-se muito o regimento de Estremoz, que in-
vestia com tanta intrepidez, que o mesmo general
Loison me disse que eram bravos soldados:' e foi
tanto o estrago feito no inimigo que passadas duas
horas de combate, á vista de terem feito a mor-
tandade de tres para quatro mil homens inimigos
mandaram os commandantcs varios officiacs ao
palacio da minha residencia participar-me que a
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victoria era nossa; o que foi por mim celebrado
com graças particulares dadas ao Deus dos exer-
citos, que tão visivelmente nos favorecia, e cuidei
em prornptarncnte accudir com refeição aos qUt;
julgava debilitados com o trabalho da nossa de-
fensa. Quando isto celebrava vejo voltarem os
mesmos e mais officiaes em uma fuga debandada,
e passados poucos momentos chega Moretti e me
diz: Está a acção perdida; se 1'. ex? não quer mor-
rer ás mãos dos franceses fuja e esconda-se. Eu, que
tenho em meu coração as minhas ovelhas não jul-
guei desamparal-as cm um perigo tão evidente.

Corri para a minha cathedral e no meio do con-
fuso alarido, do estrondo dos canhões mandei pro-
pôr capitulação; mas já em hora que estava en-
trada a cidade, desamparada de defensores, pois
que toda a tropa tinha fugido em desordem, e
quando já entravam pela Sé disparando tiros que
mataram o meu capellão da cruz, que com ella e
com a pequena communidade que a mim se ag-
gregou, tinha mandado para a porta da egrcja, re-
bentando sobre a abobada granadas que tambem
mataram e feriram algumas pessoas e fizeram cair
aos meus pés estilhaços e pedaços de pedra, e qua-
do já os officiaes vencedores c soldados apontan-
do-me baionetas ao peito gritavam por dinheiro,
ameaçando de morte e saque violento, eu desci do
solio supplicando-lhcs humildemente pela vida d'es-
te pobre povo. Então foi que clles á vista das minhas
humilhações e supplicas deram indicios de que mu-
davam o parecer em que vinham de que cu era o
cabeça da que elles chamavam revolução d'esta
cidade; pois que cu era o presidente do gOWf1l0

estabelecido em nome de S. A. R.
Eu não tinha feito acto algum positivo em ob-

sequio da sua nação e nem sendo insinuado tinha
feito a publicação de uma só pastoral, c tanto de-



rum d'isto indicio que o general Loison, tendo da-
do ordem de entrar o exercito na cidade a ferro e
fogo, o que foi observado de sorte que a primeira
casa em que entraram saqueando foi o palácio ar-
chicpiscopal ; para clle dispararam muitos tiros
accommcttendo entretanto a casa e matando o meu
bispo provisor, e penetrando o convento de Santa
Monica, da jurisdicção ordinaria, no qual entrou
o mesmo general e ordenou que dentro 'nellc sería
() seu quartel, dispondo-se as afflictas religiosas
com cama e mesa, até que informado do meu por-
tarncnto humilde e pastoral me mandou dizer á

Sé pelo seu ajudante e lingua, o portugucz Freitas
que se queria aquartelar no meu palacio. Recebi
este aviso com demonstrações de satisfação e até
de agradecimento, e com permissão da tropa feroz.
que nos tinha como prisioneiros na Sé, e com o
pretexto de ir preparar a hospedagem que logo me
foi rccomrnendada que devia ser decente e abun-
dante para um general e 40 officiaes; isto quando
a minha familia estava toda dispersa, não havendo
na casa provisões algumas e até sendo já morto
por elles o meu cosinheiro. Fui 'neste aperto para
casa acompanhado de alguns ccclesiasticos e dio-
cesanos que, por carinho: por medo e para refu-
giarem-se me acompanharam. Entrei em casa ro-
deado de militares dcstirnidos, animados com a
gloria do triumpho e com o arrojo de inimigos
crueis, trazendo as espadas nuas, espingardas e
pistolas empunhadas, vendo-me na necessidade de
os hospedar sem faltas, para o que nunca podia
estar provido e 'naquclla occasião: muito menos,
Então entra: penetrando o interior das casas, o ge-
neral Loison, com a carranca de triurnphador, com
H soberba de tyranno, e confrontando-se comigo
me disse, com gesto feroz e ameaçador i-c- Monse-
"hor Arcebispo ti rco de morte; assignou um decreto
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contra a França; é rco de morte. .Ao que cu (gra-
cas a Deus) sem o mais pequeno sossobro e apesar
do alarido com que todos os officiaes circumstan-
tcs repetiam: -é verdade que é rco de morte, cor-
respondi abaixando humildemente a cabeça e ()
general continuou, apartando-se de mim com gesto
c passos furiosos: -Ao menos devia ter dado parte.
Comecei a dispor a hospedagem e a soffrer os insul-
tos mais humilhantes de se deitarem sobre a mi-
nha mesma cama, de penetrarem c esquadrinha-
rem os quartos particulares, de qucrercm ser ser-
vidos das cousas mais exquisitas c com a maior
promptidão, até obrigando alguns criados que fo-
ram apparcccndo, os c1erigos e frades como tarn-
bem alguns senhores que se refugiaram no pala cio.
o qual tive aberto e franco para refugio dos meu-
diocesanos, obrigando, digo, a que os servissem de
prompto, e isto com pontapés, bofetões e arneaços
de espadas e pistolas.

Foram com effeito hospedados ú sua vontade
com tudo quanto indiscretamente pediram, e cu
lhes assistia ú mesa. sem embargo do penbo a que
me arriscava, pois o general ia para clla com um
grande punhal que punha junto a si, c os officiaes
que estavam a ella e os muitos que tumultuosa-
mente sahiarn e entravam, todos anilados de es-
padas e pistolas, ameaçando todos á mais pequena
falta de prornptidão. A' vista de todos estes soffri-
mentes com pacicnciu c humildade, se resolveu ()
general a dizer-me que a minha casa era livre de
saque e começou a tratar-me elle c mais alguns,
poucos officiacs maiores, com menos desprezo e
tyrannia ; mas não íoi a sua palavra obscrvada ;
porque por elle mesmo g..:ncral foi a minha casa
saqueada cxccssivumcntc ; não ficou quasi nada
da prata de que () meu antecessor se tinha provi-
do; fiquei sem unncl episcopal; todo o copioso mo-
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netario, que à tanto custo tinha juntado para dei-
xar, juntamente com a grande livraria que tenho
edificado (a qual por si só dá tanto a ver a grande
despezu que tenho feito para a instrucção do clero
c fieis d'estc rebanho, que um dos officiaes de gran·
de patente, Mr. Pillet disse ao vel-a: eis aqui por-
que o arcebispo não tem dinheiro; pois o tem gastado
'nisto -- Tudo quanto era ouro e prata foi saqueado,
corno também rasgados os livros e feitos pedaços
os manuscriptos, quebrando as mais pequenas e
delicadas peças do museu natural e artificial, uni-
camente para levarem alguns pequenos remates
de prata e oiro, fazendo em pedaços imagens de
Christo e Santos, em fim. reduzindo tudo a um cs-
tudo de fazer lastima ainda a quem não é curioso.

Entretanto era aturdida toda a cidade com re-
petidos tiros, alaridos dos desenfreados saqueado-
res e dos rniseraveis que eram feridos e mortos e
que presenceavam os desacatos feitos nos templos,
() forçamento das donzellas, a entrada nos conven-
tos dos frades e freiras, porque quasi não houve
egrcja onde não obrassem o insolentissimo sacrile-
gio de arrombar o Santo Tabernáculo, espalharem
pelo pavimento o Sacrosanto Corpo de Nosso Se·
nhor Jesus Christo Sacramentado, para roubarem
os vasos sagrados) até chegando a levar alguns
com o mesmo Santissimo Sacramento que derra-
maram no campo; profanando os mesmos templos
com homicidios e forçamentos a mulheres de todo
o estado e edadc. Passada assim a tarde e noite de
sexta-feira 29, fui na madrugada de sabbado ro-
deado pelo general e mais officiacs, mandando-me
que fizesse uma exhortação ao meu povo para que
obedecesse á authoridadc franccz a e que ordenas-
se o desarmamento do clero. I 'ão tive mais remédio
do que pegar na penna e com o soe corro do Espi-
rito Santo fazer as duas pequenas pastoraes de
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que junto copias-N.o 3.a e 4.°; as quaes sendo
por elles lidas, me ordenaram que prornptamcnte
lhe apresentasse vinte copias d'cllas ; como tarn-
b0111 que mandasse logo cuidar em enterrar o-
muitos mortos de que estavam juncadas as ruas e
cheias as casas; accrescentando que queriam esta-
belecer um governo francez do qual seria eu o pre~
sidentc e que lhe indicasse os membros de que se
havia compor a junta; tudo isto com signaes de
que a minha vida responderia pela falta de sujei-
ção, quando não havia na cidade pessoas de quem
me lembrasse, as quaes não estivessem mortas, co-
mo era o meu saudoso bispo provisor, os desem-
bargadores Manuel Simões e Fernando da Silveira.
e outros dispersos e fugidos. Tudo fiz auxiliado do
meu clero exemplar, que com todo o fervor me
ajudaram em um tal aperto e afflicção. Então se
seguiu que o general me tratasse com mais beni-
gnidade, protestando-me respeito, e que por mim
perdoava as mortes que se haviam seguir, como
tarnbcm dava a liberdade a innumeraveis prisio-
neiros quc tinha dentro da Sé e nas cadeias, entre
os quaes eram muitos frades e clerigos, duzentos
homens do regimento de Estremoz e muitos pai-
zanos; levando-me para isso á egreja e fazendo di-
zer pelo seu língua a todos que: - em obsequio e
respeito ao seuprelado lhes perdoara a morte e dava
a liberdade - de que resultou que esta affiictissima
cidade rompesse nos clamores de que era a mim
que clles deviam a vida e o resto dos bens que
lhes ficaram (Veja-se a copia junta n." 5.°). Gozava
eu d'csta pequena respiração quando ouço rodar
quatro peças c postarem-se na frente da minha
casa e um alvoroço e tumulto dentro'nclla, entran-
do de repente no meu quarto o general e deixan-
do-se cair com todo o pczo cm um canapé, me
diz: - Monsenhor. eu não posso com os franceses ..
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~'Hnão posso conter os soldados -.(lO que lhe respon-
di que não havendo subordinacüo na tropa nada
se conseguia. Era o Cé)SO que acabando os officiaes
de Ül1:Cr uma resenha (posto ql1e inexacta) da sua
tropa e achando que 'os mortos lhe passm'am_ de trel.,
mil, instavam a eile general que fosse queimada e
.arrazada a cidade, principiando pelo palacio ar-
,..;hiepiscol'aL Accudiu Deus c passada meia hora
mandou retirar a peças. repetindo a fineza de que
por mim perdoava tudo.

Passado o sabbado e o domingo entre e tas an-
Lo

,~L1stias e perigos próximos e evidentes de vida, e
incrivel quanto soffri por mim e pelos meus; cho-
viam a ordens para dcsa 'mar (Veja -se a copia
111_ o o), para aprornptar rações, rara arrazar muros,
para franquear cofres, para mandar vir cónego-
,que lhes abrissem as sua,' officinus, dondc tiraram
quanto havia de prata c dinhciro ; Como tambcm
de todos os depósitos públicos c particulares ate
'que na madrugada de segunda feira mandou o ge-
neral dizer-me pelo seu secretario, estando eu ain-
da na cama, que clle .om o exercito fazia lima di-
grcssão que duraria quatro dias; que me rccom-
mondava o governo da cidade, intimando-me mil
ordens impossíveis de praticar-se, da, quacs cllc
"iria saber a e. .ccução, Dei graças a Deus por est ..1
respiração, que me concedia, e continuei com a jUI1.
ta a cuidar no socego c comrnodo dos desolado-,
habitantes d'csta triste cidade. Dei ordens para ha-
ver provisão de mantimentos e para que os disper-
sos e fugitivos se rc stituis em ás suas ca: as e isto
fiz unicamente para que o povo deixado a si não
se desordenasse c se ac~rescentassem os males uns
aos outros. Passados assim os poucos dias até r:4
de agosto. de repente, estando em junta cuidando
no com modo c soe ego dos meus diocesanos, oico
golpes feroccs na porta do quarto em qUI: estava-

;~



mos. alarido incivl e ameaçador e aberta H PUr[.:
acho-me accommeuido de lima tropa de contra-
bandistas: urmado-, de trabucos. punhae s, I isto-
la-; espingardas e espadas, que se apossarum de
Ioda ti casa. pondo scntincllas cm todas. as portas.
levando-me e Os mais da junta para um quarto in-
icrior, onde nos tiveram prcsos rodeados de suar-
liaS. cmquanto csquudrinharam miudissimamentc
lodo o palacio cm buscu do coronel de mclicias de'
Beja, que era um do:'. membros do govcmo ; sendo
esta prisão em que nos. tinham táo rigorosa LjllC.
para cearmos, foi rodeada a mesa de -cntincllus t:

ate para alguma operução natural me necessitaram
ti fazei-a de uma jnnclla abaixo. mesmo acompa-
nhado de guardas. "Jão ha palavras ~'ara dizer o-
insultos qlle soífri li estn tropa de malfeitores, rus-
ticos, incivis. e muito mal animados; até por elles
!'!li roubado sem me deixarem nem capote; rcvol-
vcram-mc as ga\'l'tas. mais rcconditas ; dcstruirarn-
me e levaram quantos papeis quizcrarn, ainda do
purticularcs da minha udministraçáo e me deram
ordem de que eu e os mais membros da junta ha-
viamos imrncdiatamcntc ser conduzidos presos para
Beja i e isto com tanta violencia e aperto, que apc-
sar de lhes ser rcprczcntado os meus annos c a
impossibilidade de sair de minha diocese, princi-
pulrncnte sem fazer algurnas disposições, me diziam
com todo o descaramento: ha de ir e ha de ir
logo '. e 'nesta mesma occusião (talvez para que
eu () entendesse) disseram a Ulll dos membros da
junta que representant a sua in'possibilidadc por
ll10lestia gravissima: - ha de ir. pois trai.cl7los or-
dem para () !eJ'ar ou JIÍJ10 01t J/lorto. Yim a pcrl'cber
que esll) procedimento era por ordcm de urna re-
gCllcia incivil e temeraria, que se tinha t:rigid() em
Beja, com a pretensão dc dominar todo o Alemtcjo
\! ainda mesmo o Algarvc, c que constava ter ojfe-



r cciuo obediencia e :">uje~çãoÚ regcncia hcspanho-
la. com manitestu uaição contra o direito supremo
do ama, d Principc que no-- rege: a qual regcncia
não contente com o... horrendos crime: que (0111.

ncttcu e fez COl11l11CtteJ', lI.llllT ..mdo á força de ar.
mas quantos dinheiros publico» 11<1\ia na provincia.
commcttcndo hornicidios cruei .. e injustos, faz endo
prisões "cm respeito a personagem alguma, pois
ate pretendiam c davam ordens para ser freso (I

~eneral da provincia. cscrex eu Ú rcgcncia erecta
'nesta cidade cru nome c pela authoridade de S.
A. H.• ü qual eu presidia, pedindo sujeição e obc-
dicnciu áquclia junta é.l quem queriam attril: uir o'
Iircitos de suprema; e porque CLI COI11 os votos de
todos não tinha assentido a uma tão tcmeruria pro.
posição fiquei sendo o objecto do seu odio. que
,agora dcsufoguva no insulto de me Iuzercrn pas-
sar pela ignomínia de apparcccr preso e humi
lhado em uma cidade. onde jü serão pOUC\.lS a~
pessoa.' que não tenham sido educadas por mim c
até muita,' fav orccidas com os meu, officio-, e so-
bre as minha" possibilidades. Fui em fim condu"
zido no dia J..J. de agosto pclus quatro horas da
tarde pelas ruas li'esta cidade, cercado de contra-
bandistas e mal reitores, com as armas na mão, ate
impedindo aos pmO()Sd'uquclla dioce ...c, que crcci,
para lue não 111e Iiz cssem Os cortejos e obsequio-
que, por impulsos naturaes de gratid ..lo, me queriam
fazer. Cheguei a Beja no dia I ti pelo meio da tar-
de : levaram-me Ü pruça l' se postaram defronte da
casa chamada da rcgencia: deram parte de que
chegava o arcebispo de E\'ora, ancião de mais dl'
oitenta allnos, '-lue tinha rl'gido aquella diocese pOI

mais de trinta e dois anno, com carinh() de !)ae e
diligencias cfllcaces para beneficiar a todos Os sell~
dependentcs: tiveram· me por mais dc tres qual'.
tos de hora e.·posto 'naquclla publicidade, sendo
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.:.Um effeito applaudido e respeitado com Iagrimrr
e vivas de grande parte do povo, a qual di 'to mes-
mo era prohibida pela escolta maligna e insolente
llllC me rodeava. Presidia "naí>{uellaintrusa, infor-
me C' dcsmrthorisada rcgcm.iu um, rnirristro, a quem
P()I~alguns doze <.111110S tinha servido c l'oSSO dizer
qirc favorecido. I~n1l11membros o meu provisor,
lue nomeei em sé vaga pan.l aquclle bispado, ou-
tro clerigo que foi nomeado por deruissoria minha,
cuja farnifia subsiste 101' beneficios meus, e outros
f<lr'azes. a Llucm fiz muito bem c poucos exceptua-
dos a tluern. ainda mesmo d'esta diocese, não te-
nha favorecido com pensões annuacs .. 'em um s(}.
desceu a cumprimentar-me, ueru ao menos. das ja-·
ncllus me suudaram ; só quando já poderi« estur
cansada a pacicncia mais heróica, me appat-eceu
um fende Franciscano, mascarada com ch:apeu de
gnláo, talubartc c grande e~l ada, ao qual tinha a
mesma regcncia graduado cm celebre intendente
ueral da policia, o qual me disse que estava o meu
quartel prompto. isto com tom imperioso. c toman-
do-lhe cu que já tinha ajustado com os meus Ca-
puchinho:'. me deixou outra vez, dizendo qLIe ia
dar parte, até que passado outra muito longo es-
paço, me veio conduzir para () dito convento, fa-
zendo marchar á roda mim a mesma corja de SH-

tcllitcs ; e chegando me entregou ao guardião com
a voz de que ficava cm custodia. prohibido de com-
municação, mais do que com o capcllâo que me
acompanhava c o meu crendo de quarto. Ali estive
solitário rnettido na pequena casa chamada cnfer-
rnaria, sem reparos nem mais moveis que um banco?
com scntinclla á porta, na e cada, e corpo de guarda
na portaria, que vedava a entrada a qualquer pe -
:'0<1 que me buscava. Isto nos primeiros dias, até
que passadas alguns, talvez envergonhados de tan-
ta injustiça me foi dizer o mesmo trade intendente,
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que uquelle tribunal me mandava dizer que podia
receber as minhas visitas, e depois d'isso foi que
appareceu o meu provisor do bispado de Beja (que
segundo os Sagrados Canones administro em sé
vaga) em trugc de grande personagem, com faxa
escarlate a tiracollo, e grande medalha, dizendo-
me em nome da sua regeucia que fizesse cu uma
pastoral áqucllcs povos, analoga ás circumstancias
e que logo se trataria da minha restituição a esta
diocese, juntamente com os mais ccclesiasticos e
seculares, que comigo tinham sido presos. Fiz a
pastorul, que junto por copia ~.o 7; foi ú censura
e lida no consistório disse o presidente: -- Está
muito escura: o arcebispo não quer desenganar-se
em fallar claro a favor d'esta rcgcncia l' - Conti-
nuei na minha prisão até que me appareceu um
bacharel, Carlos Manuel de Serpa, o qual tinha
comigo relações de bcncvolcncia e de favores: este
foi escolhido para me dar cargos e fazer pergun-
tas. Sem sossobro respondi instantaneamente por
escripto, de sorte que a verdade não agradou, a
ponto de nunca apparccer este meu descargo. Per-
manecia a oppressâo até que chegou o felicissimo
dia da Icstuuração do governo porque suspirava-
mos; p()Z-se em exercício a regencia que S . .A. R.
se dignou deixar-nos; não julgou a de Beja ter aca-
bado a sua inju ta authoridudc, antes era vulgar
quc aquellcs maus administradores da justiça cn-
sinuavam ,10 povo e o illudiam com a phrase de que
a rcgcnciu de Lisboa dependia da de Beja para ter
jurisdiccâo. Era publico 'neste reino e lamentado
o insulto que me era feito, e chegando por algumas
representações feitas por pessoas minhas adhcrcn-
tcs e compadecidas dos meus trabalhos a noticia
d'clles á suprema rcgcncia da côrte, foi esta no
adoravcl nome de S. A. n.. servida mandar-me rcs-
tituir a esta minha diocese pelo honroso aviso qu e
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é appcnso por copia n." R." e ta 111h zm ~luc.:a minha
restituição fosse feita da maneira mais decorosa.
mandando ordem, que tarnbern vae junta por co-
pia n." 9.", ao general da provincia para que me
fizesse escoltar por toda a tropa ncccssuriu. o que
ellc general executou tão dignamente. como sabe-
dor do grande insulto e como testemunha da in-
justiça d'elle, que mandou que a minha escolta
fosse feita pelos regimentos de Estremoz. Evora.
Olivença e Moura, cornmandados pelo coronel
d'estc, que o fez de uma maneira tão religiosa l'

civil, que me merece uma particular memoria. (:()111

cffcito cheguei a Evora no dia 17 de outubro. E'
difficultoso explicar o alvoroço c prazcr com qw:
fui recebido destes meus diocesanos. Cinco lcguas
distante de Evora comecei a vcl-os e desde esta
distancia até lima legua proxil11o Ü cidade fui seu-
"do encontrado das pessoas principacs do Clero,
. :obreza c Povo, até pelos procuradores d'estc.
:\'ão houve qualidade de demonstração de alegria
quc me não fizessem. Foguetes, salvas, repiques.
vivas, acclamações, adornos de juncllas, flores lan-
çadas sobre mim; até a tropa inglczn, que aqui se
achava: se postou no adro da Sé, acompanhando-
me () comrnandantc e toda a sua otficialidude desde
Ljue me apeei e se cantou 11<1 sé solemnissimo Te-
Deli 111, até que me restitui ás salas do Palacio Ar-
chicpiscopal, onde com a ajuda de Deus vou va-
garosal1lcntl! convalescendo de tantos trabalhos.
Fr. Manucl. Arcebispo de Evora .

• '." 1 Registo da carta em resposta ü da supre-
ma junta da Extrcmaduru l uc deu a Carnara, AlI-
thoridades, Clero e Povo d'esta cidade. - Em con-
. cqucncia do officio que foi dirigido a esta cidade.
pelo coronel commandante da praça de Jorumcnha,



toram juntas todas <.h Authoridadcs, Clero, • -obre/a
c Povo que resolveram expor a vossa cxccllcncin
que a posição ..festa cidade e as actuacs circums-
tuncias, fazem C0111 que não tenhamos liberdade
..ilguma para darmos uma decisão. Deus Guar-
de a vo ......a cxccllencia Icliccs annos Evora treze
de julho de mil oitocentos e oito - Illustrissimo e
exccllcntixsimo senhor cornmandante, general e
presidente da suprema junta da Extrcrnadurn.
\tfthoridades: Fr .. \lanucl, arcebispo de Évora
.lucintho, bispo do Murunháo Francisco de Pau-
la Leite, tenente general da província do Alcmtcjo

Francisco Pereira da Silva, coronel das mili-
(ias Francisco Manu«] Coussciro da Costa, te-
nente coronel com mandante da praça Manuel
Ferreira da Costa. sargento mór das ordenanças
.Iouquirn de Sousa (' .\lcnezes, deão Antonio .lo ...é
de Oliveira. vigario geral O corregedor da co-
marca, José Paulo de Carvalho Carnara : Luiz
de Macedo Guerreiro Rcimão O desembargador
JOsé Francisco Fernandes Correia - Juiz de fora
dos orphãos Fernando da Silveira Gah ão da Ga-
ma e Cubellos Norbcrto de Sousa Barreto Ha-
mim Clero: O doutor Sebastião José B<.lrbosa
Cordovil, concgo O doutor magistral Francisco
Gonçalves () desembargador Munuc] de .lcsu-,
Lamego Fr<II1Li...co Pereira Mcrinho, reitor do
collegio de São João Evangclist» O superior de
S. Domingos, Fr. José de S. Thornuz Simões
Fr. Th()!11e de Santa ~I uria e Cintra. guardião c

'obreza: Fernando da Sil \'<.1 Tcllcs Galvâo, de-
zcmbargndor aposentado no Porto João de Mcs-
quita Pimentel e Pavia Fernando de "ll'squita
Pimcntcl e Pavia Joaquim Jose Vieira \nl0-
nio Jacintho da Fonseca Antonio \lanllcl \'Íeir,l
de Lacerda I'rancisco José Ribeiro .Joaquim
José de ::-'nirc ~lanuel Rodrigues Pinto dd ~il-
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veiru - Antonio José Pastaria Povo: Sebas-
tião Rosado Baptista Nuno José dos Santos, pro-
curador do povo José Gomes de Almeida. 'e-
grão, escrivão do povo . José Lopes de Ortaz
mester do povo - Jacintho José Mendes - _.Joa-
quim José Bernardes, mester do povo João Igna-
CIO.

N.O 2 (Impresso) Dom FI'. Manuel do Cepa-
cu lo Villas Boas, por Mercê de Deus e da Simtu
Sé Apostólica, Arcebispo Metropolitano de Evora

A todos os Fieis da Nossa Diocese Sande c Ben-
ção Devo á Nossa Egreja lume de instrucção
religiosa; porquanto d'clla são, e a dia e a seus
obsequies pertencem os instantes que ainda tenho
de vida cm longa e trabalhada cdade. O motivo de
acautelar enganos e dissabores e sobretudo a lei
nobre da virtude quc deve prevalecer em nossas
generosas acções, me inspiram a dizer-vos, senho-
res, dictamcs sensatos e collocar em vossos cora-
çócs a indole do subio imperador, que nos preside
e governa. : . a intclligcnciu de sua gloriosa e ama-
vcl constituição passareis a actuar-vos em virtuosa
e rendida obcdicncia ao seu impcrio, Cuidemos em
íazcr nossos actos meritórios em relação a seu go-
verno, a cuja sublimidade devemos sujeição e oh e-
dicncia. A divina palavra nos dieta que, não só por
temor mas tumbcm por conscicncia, lhe obedeça-
mos e que do animo lhe tributemos o sucrificio de
nossas vontades. Desde este principio da minha
oracâo desejo que vos persuadais do quanto clla é
fundada. 1Tão superficial, não ligeira nem temera-
ria. Tem motivos de grande pezo c que podem le-
var ao profundo da virtude os nossos procedimen-
tos e que na mistura de genios e coudicõcs se !()I'-
me um po\'o acccitc, conduzido por lei e preceito
christão e animado por entendimento discreto que



os Tcvautc de rusticas c tristes liccncas a esperai
lo eco benigno acolhirucntr c p:ral,-lS Quando li"

F rendas l' l UI dadcs doslll eriorcs, que a 13ro\"i-
dcn, ..ia Pc)' sobre no sus cal CUl~, merecem toda '-I

inclinnção e pedem que nossa, conscicncia-, vão
scrv indo de boa' aposentadoras das nossas ac~ões.
vamos escutar c s impulso: rara onde nos aITeI1H!,,-

"a a luz dos nossos interiores' dia é muito clara c
espiritual. "f:' notaria a 110\';) situnc.io cm que nos
achamo .. Quando ('IS sabio- s, biarucutc a dcscre-
\ um, devemos aju: tur-no- ;_i obscrvancia, que 0-;

mesmo :-.L1j'l'i iorcs de nos pedem e cu de\ o abrir
I) E\ ungclho aos meu. fieis e dizer-lhes ~ Que nos
é nccessurio scrv ii-os e obedecer cordculrucnto não

ó por temor, pois que o I oder, ao lo}uulol cdccernos
e ser. imos t xío 0 de Deus, dcri arn as jlll isdi.;ões
lPc 11 s go\'ernam do incompara cl imperador e
rei que a nos todo' preside l- sll: caracter do in-
\ cncivcl Napoleão de nós exige a obcdicncia
mais simples e ,t'nra c a ferv .rosas preces para
Deus abcncoar as Sua intenções. e para que mais
e mais nos adopte em suas graças Quanto maior
instrucção tiverem Os PO\'o.- dos argumentos para
lias obrigações, mais apurados serão os dcscrnpe-
nhos: nem cu t ertendo de minha amada Jgrcja
)utra coisa, que nJo seja o apego nob! c c chri t.lo
a suas oh Cl \ anL.ias, )lhando-se Lercada das obri-
~uçõe' contrahidns c !lotorias A suml11u }'rudencia
do 110\ o imperio tem querido attemperM-sc a llos-
os usos louva\ cis~ o llll! no obribu a uma per-'
feita ob e1'\ancia; c iuando de no\ as aspiraçõe
levamos alentar-no, toddS dias ão di! igida para
o nLerto c decoro do f rocedimcntos Porem cabe
esta singular no\ idade cm gencro de di ers<1s in
doles, umas de capacidade bem entendida outra
pobres de arbitrios I ara se ha\ Cl em, outr,t d ma-
iadamente subtis cm SU'ls illla3inati\'~t

4
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L porqll\': (I ~1ll1111 \ e d,: cm achar pn.:\ crudr
~~drd () accrt l llJCIUÍO CIlI c accordo c cn
·....trunhcsa na lida OLt ..1<1 incu: ia .u do c pant.
rud«; se ha 0\ clhus ~üccis, c ha l l-ditos amante
II disciplirrn é !'( r-;o,,>o '1lL' te esta ..l) er I'} tor
Portanto V(lU cumprir I;.CH]"Ia ll:r uncocs da estu-
'Ju, pois é rrcccssar io o Ob..,CqLÔ) d't.:stL: ( fTIli( , cm
lue espero da providencia ( aLI ilio de LtIl I ora-
.âo tão ajustada (..01110 a in ....iancia "lU': a IC\.ILlCr.

f'ia, cboren c , c I ero de V<1', a «mi ....ade, ) I.:. m
cncimento de ql c \ t»o, ou muito fiel c tem] csti-

\0 I ma de cjar CI cart inhur- o' l.0111 [usiicu cha-
m: nos cm LIma 110\'.1 ituaçã . l-.....te C( !lLeiU I ode
-r que, n.., umcdroutc e o f ( ....a enlear cem
ornbra cm \OS, u ..1I..l,:óe quando Cl18s Jl:\ cm sct
le uma \ id,l lisn c l: cllljlar \ ou aI ont~u-\ Os a
tontl: à'ol1de n tllld lilOl puro .: <"ddio, de II 1m C(}S

IUllle, p,lla i\cr <.:l1ttctal.;adn um I,.um: outro ,i!:>i
nh(). c serem o ... mCl1~ fiei lima llll'f 01a~: ( ,lj LI
tada para o céo e terr, de" i'1110 I g-ente. c pari.
.:rem, digo, bOI1'i l iJadJo -.:uja ullidade lMia dl:
nascer da5 bo,1 idcos ,1 que \ (l. a II tun arde ....
( ) caracter Jo monard1a dO q LIaI rt'ndl'mos ob~diel1
..:Í'l c que nos a lopta em seu l' ~ Ihidl)s c n..,clhos
\.'&tc canh.:kr, digo aclw-sc rel.1 S<lJO pela.., ,ossa
iJé,IS LlI1imaJora", do \ () sO COrLI\TÓC c J(.., os~u
hm proposito F ara '0" ujl.'iti.lrde 'om t.1n1d
cditi,-illy5n com) i'1lH.lcla 1<..,tc é (}Cilr,lClcl de lI11U
clll~tl ta pc soa, que por Ila.., lei;, \-00,; intima c c011

firma na \OSSa [!\1ti, a crença rcli~i()~a da anta!t
.nholi ,I. () sllml1l0 prdzer, que c..,t" gra a ger,l
Os peito Li'e ta cJula .10 na I,.Cdo c cl1lr>10 ()-

1 'I .. 11) por \ <Js abiLin IIa,> LI ITIOllstl<1'óe Je uniao
I ,11 a cabc\Ta isi, cI ,la Igreja. I' t,} r.ll a pl1Í c
lJlllira cI c o [ara rq dir ü Di\ inda I . com (
llltO dt: nos Os pac . S<.: al11at LOl1ll' cu creio
ta n;lj rio a sittla~.1o. 'n -lia i1 isti pdr~1 Jncum<':11



. I) c crcnidadc na ordem ten poral Ainda rncsmr
nesta ordem da nature '<I, que tamb em tS tilha d,
Deu , te mo um "I.J[ er<.1110 ucrcdor de no so ...con-
1~I1110" ICI'\ L'I1te l' ln 111ildcs ( b ...cquios, 111LIi rcspci
tudo POI"::O!L'011 i-e.imas ·i..:toria-. Adornudo por
lote- a.:c{íe' cxtrac rdmur iu . animado gloriosa-
r-rente per l" irtudrs trat sccndentes c prendas, J'a-
lucl1H que 1..'011 tituena s hcrocs e <Í quaes deve-
mo anta felicidade C'>I11O rc reil", ajuntemos <.1

cracu c a natureza c c dia: tem adoptado c lavo-
rccido om tanto empenhe: a um senhor cm quem
reconhecemo a ordcn .... da di, indadc, continue-
P10,,- cm crvil-o. com atice to U( coração, e I'rc:-.
rimos da mui ficJ. obcdicncia O mundo e..tü .hcio
~ic seus glori< ....( <,dc empenho ....· introduznm.», em
nosso unimos tüo uhlimc c importuntcs idcas
Ouanto mais d'cllas 110" rcfiz crmo tanto mnis ct-
ficnz serú nos. (, ..:ontl'11111mcnto c tanto mai!'> arJ~Il'
te o dC"icmpcnho do<, no 'o dc\ crc~ ,im, digamo
a nô .. mesmo,,' O imperador e rei a qucm por il1stj~
luto e lá de/'emos ol'edi!ctJ li aqu('lle SfJh!rL1I10<lltC
ldH determinado çcr a fé dos po/'Os do sef( dmnillio,
(' da ._~allla Igreja Cat/lOlica ROll1dl/<1. Paln\ n1~ ba~
tanlC para okgrarcm os !lO "n' coracóe." por se~
n:m H da profhsão que no ....dei aram no~os maio
I'C c a lHe!'c refulldiu c.:m n!)S()~ anil11o~ por ma-
neira quc sempre a tcmos con en'aJo c çSl alh"lLlu
pc!n força da gra\a, l'cln.<, quatro p,lrtes do mundo,
na fé, digo, mandada intimar por <,tla mcsma ma
t:e"tade, p<1ra scr Lritla1 e:plicada e persuadida cm
• Cll~ mti~o pelo copiosisimo numero de pnstorcs.
mantidos c allthoris<1do~ para 'nclla instruirem a ....
.."lma'. ~C'nd() tLldo ordenado c mandado pelo t11C~·
1110 enhol'. Esta c a corl>a de gloria. que sen " de
immcnso JeL<)ro (' ornato ás victoria espanto a,> c
Ü I..arreira de gloria ine/pli-:<1\ cl da sua \ ida. O
~inguli.lrc exemplo" Je lIil yirtudc l11i.lrciac.., c



,Ú melhor l'hilosnphia, em beneficio de seus de-
pendentes, em que se ha esmerado o glorinsissimo
impcrador e rei ,Ta polcão, l1()S~,() soberano, então
os re\ cstiu de fOr1110S1l1-a ublirnc, quando os su-
jeitou ü religi ..Io e quando tem decretado, li bem do
clero, providencias dignas de sua dextra.

Do seu adorável e zeloso arbitrio ~ tnmbem a
lei sobre a doutrina do cathccismo, c suas dcpcn-
.iencias, ao que urdo tem ultimamente dado efficaz
energia pela instituição das Ladeiras thcologicas c
das que lhe fazem a l..()rte :\Ias qual for~a e cner-
f;i8 e p0111p<1 na crencão d'cstes saudavcis estabe-
lecimentos liucrarios! S.:ío elles dignissimos de uma
grande uaçâo accosturnada cm todos os seus SCCll-

[os a gostar e pro!11cJvcr ..I littcratura severa e ame-
na e dar d'cllu muitas lil,()e~ ao- homens . A hcroi-
c ..1 maneira ('1)111 ql1e os mesmos homens a hão de
Li istructu r, c. ecutrrdos o,> be 1I0s 1["ogressos, que
lhes apromptu 11111 intclligcnciu sobcruna. tanto na
artes como nas- linguas e sciencias I~ositivas, deci-
dir.i da abençoada hora. cm que a Providencia
Divina formou um nasccdio de reflexões novas e
incomparavcis. Tudo 'naquclla inrrovação é grande
e r cornpanbado de arbítrios saudnvcis para o b0111

ensino das vidas c acções .
Mas cu vejo outra demonstrnçüo da arnuvcl c

religiosa exemplaridade do nosso soberano, es(o-
colhendo a divina oração dominical, centro, cxern-
1,10 e rccopilaç50 de todas as prccc&, I~ara ser ex-
citalÍ\'o da religião dos homens, copiada cm cento
c Cil1l:oentn linguas do n1undo inteirn, c exposta na
1~L'gia Typographía do Emporio de todas as Lct-
tras, Paris, ao SUl111110 Pontifice, Iae bcmaventu-
raJo das naçóes~ Para haverdes de concordar
'nestes sentimentos, nos tcm enviado delegaJos da
sua a uthoridade, pesSOiJS dndas ao bemq ucrer,
exemplos da mais delicada prudencia. Quando nos



acharnos g l/ando d'cstc especioso domínio, che-
ga-no~ Ü noticia ~1certezu da benevolcncia de sua
~llagc')tadl.! imperial e real e de suas apruziv eis c -
posicôes para LOIll este paiz. L0l110 tem soado por
todo o reino Demos, (') eborenses, testemunho .ln
nossa gratiJã) c pra...:er, cooperando fiei c ,Igra-
decides <is vontades de sua magcstudc imperial c
real; pois havendo recolhido a nação portugucz a
cm suu mente profunda c prodigiosa, nos tem adop-
tado singularmente para suas gra~as e mercês.
Formemos desde j<í Os yoto,>, q uc dcx e o nosso re-
conhecimento P,lr<1 todas a prosperidade bem-
a\ cnturadas do soberano c do império c pard sll<ls
avantajadas fortunas e desempenhos dignos da
eternidade. Estas u...pirações são orrespondcn iu
Iicl de nossos unimos ao tclicissimo e prm idcntis-
...imo annuncio, corn que desde o throno augusto
'ie dignou sua magcstadc imperial assignalnr-no
pelas significaçóes mais graciosas de acccitacão. he
ncvolcnciu, indcpcndcncia e todas as fortunas, Fa-
zer-nos hcncmerito d'cstas gra,;-as e fundai-as com
[udi io-,o esmero, dcv e ser 110SS0 desempenho di-
gno da sublime protecção que suuvcrncntc nos c .
cita. 1:\ ora cm vinte de maio de mil oitocentos c
oito. Fr. Manuel, \rl-cbispo de E\ ora,

d lmprcssão Imperial e Real Por ordem do
gO\ erno.

(D\'sta pastoral tiri.lram-se 500 e eml lares, cuja
edi .lo mandou o r, Ccnaculo Lonservnr fechada
l' l'lllpl1Cotada, ate qllc depoi da c. pulsilo dos
franccze cllc mt!sll1o a manJou queimar; c o es
I..aparum dois e cmplarcs. um, que o me~l1l() se
nhor mandou li prcscnca do Principe ao Rio de
.Janeiro com esta relação; c estc, que allui csta, I 's
capou mai~ outro c emplar que o P.' Jose AMO'"
tinho de \1'.1I...ldn poudc ubtrahir da t. pographia "

• ola de J l a do r, I. H da ( Ri\ 'r,1.
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. r.o ~L0.__Da Paccm Domine in dicbus nostris.
DaL:-I1()~ Senhor pJZ cm nossos dias. - D')111FI'.
Xlanuc] do Cenáculo Villus Boas, p()r mercê de
cus c da Santa Sé Apostólica, Arcebispo Metro-

politano de Evoru, etc. A tcdos os fieis d'esta nos-
sa diocese, suude c bcncão em Jesus Christo.
Accudir ás urgcncias do j1()\'0 com as instrucções
ucccssarias e avisos opportullos é da nossa obri-
gação pastoral. '. Testa inquietação conseguinte Ú'
adopções do goycrno é ncccssario fazer ver ao,

• <

fieis () perigo de um urhitrio, que nem seja suuda-
vcl nem util. Quiz a Providencin Divina que a
!lOSS,l obcdicncia e sujeição fosse dirigida c deter-
minada pelo governo do invcncivcl Napoleão. 1-:'
ncccssario assentar C111 vaso firme para a scgurun-
ca dos !lOSsOS passos. A instrucção apostólica não
se occLlpa de questões; o que de direito se nos
apresenta é o que ICnlOS nas Sasradas Escriptllras:
obedecer a quelll /lOS preside. Isto assim observado
\CIll a tranquilidade com todos os bens consccuti-
"Os. A este desempenho \'O~ cxhorto e aconselho,
certos cm que esta obedieucia é acção christã. l Tão
ha lugur para questões, Sempre: dcllas se tira 111()-

lestiu e dcsasoccgo. Por outra parte nos bens nc-
rati\'os o bom christão deve obrar em virtudes po-
»itivas ; acreditar () melhor c obrar com uppn)\',l-
do meritória e decisiva. Isto assim entendido l'

tom ado cm j LIsta rcsol ucão cum pra mos. obedeceu-
do aos superiores da actual :-ituação e do il1lperio
Jo im'cllci\'el imperadnr e rei , Tapoleão ,c
l ntrcmos cm SOLCgO no w)\'crno das nossns "ida.
li.lda um na sorte que DeLIS nos dispensar. Yi\'I..:-
remos L'ontcntes e em tran\.]uillidade. Dado cm

. Evora sob nosso signal, nos 30 de julho de IRoR. '
Fr . .\lallllcl. Arcebisr'o de I:,·ora.

_ T." 4 Eml}ULlnto o mcu genero de \ida me não



facilita ~'drd um longo discurso sobre a 1l1,lICll,1 qUe

devo tratar, Ul111 tudo sua quulidnd e importante e
(IS SI'Lh abusos que se devem evitar penhor.un-mc
I'"ra enunciar do modo possivcl ate que melhora-
dos dias deern ocio e phrasc. () objecto não c me-
no ... q uc a rcprovaçúo de um abuso pernicioso ,lO

e ...tudo moral c ccclcsinstico. E' LI reprm ação. di~(),
de se armarem (h ecclcsiasticos, militarmente, se-
gUl1llo lhes inspirar a sua imaginação indisciplina
da, c extravagante S) stcrna é este oppo. to ao E\dn-
,!;clho quc profe sumos. Este manda ser o ccclc-
iastico manso c humilde: 1.'11('\ cda o togo c fel ro
manejado pelo ecclcsiastico : ellc nos prohibe ser
gllclTclrcb e genh! a r 111 udu : nossa milicia c pma
contender com os \ icios c prol agar a \ irtudc.
Ouanto C dissonante .l'cstcs c ercicios uma \ il1a
J;llcITcir~l, mal auimadu e mal comportada! () h: a
LO que sustenta a arc.t do '1 cstumcnto s 'na torpl'-
mente distrahido para empunhar () fCITd c o aco.
~ería introduzir no santuario o abuso c o \ i...io.
'ao hu engenho n '111 arte Llue f[H;am Lonc~lr~,lr a

doeura cyangcliea c () ~<;trolldo da" armas. '\quel1a
e a no ....,a \ ocacão legitima. () .;nl1trario s~ría \ i-• . <.
\ cr ~, posto a :>,ltlhd militar par.! descrcJitn c d<.:-
!TIOlhtrdC(ies tri.,tc...,. Por c.,tas idcas d~vc () Cl.C Ic-
iastico reglllar .,ua \ ida P,lrH llem dcsagr<.ld ..1l Ú

Di\indddc, 'lllC o qucr humilc.k, Jlelll a potclh ..in,>
temporacs lllll! tiram c cand.110 de sCl1lelhante
ablb(), () ah or()~o milit<.ll" que lhe rev)mmenJa-
1110S ~ a prolTIf t I obediencia d \ >ze'> da abelh)-
ria L1U,1l1do chama para n "L1a fort"llcza c para
~l1arnCl.cr as l11uralhc1s da l.idade, com a \ cllcIltia
1,1 doutrina c \ irtuJe; qUdndo 0<, interea n.l

Iglc1 ....ontra o a d!t()S dos inimigo dd a1m I l'
põ~m cm alerta para per el'\ ar dos in ult() , ()
LIpados () ecclesin. ticn J'c ta'> obriguc( c jdl11ui
c dei ar<.lO enbdllar pelo aUra ti o dd armadura



qUl! lhes é incompetente. A armadura doutrinal
para que a sabedoria nos convida é o quc a 111<:"'-
ma sabedoria escamada ostentou entre os h0111el1'"
c d'clla deu mostras no Tabor onde ensinou a oc
cupaçâo sacerdotal, servindo aos ministros e sa-
cramentos da lei, dos prophetas e do E\angelhn.
Confiamos que pelo arbitrio de inspirar aos pro-
fessores do nosso estado os argumentos, porquc
se devem dirigir no ... actos da sua vida, haverão
de conformar-se todos ao clero escolhido e modes-
to e ao espirito das santas escripturas, Com tudo
para a fazerem meritoriamente mandamos ao clero
de um c outro estado, secular e regular, não te-
nham cm seu poder nem uzem de armas qlle lhe
suo dcfcz as e as deponham no deposito publico,
aonde o governo d'csta cidade as tCI11mandado
fechar. Este nosso edital serú lido nas igrejas d'cstu
cidade. Dado em Fvoru sob nosso signal. aos 30
de julho de [808. - FI'. Manuel, Arcebispo de
Evora.

''o J-.O" '.' '(')S d l~" ' ~ ." _ as pessoas a no orczu e povo
d'csta cidade de Evora, fazemos saber por esta
nossa attcstacão. a todos os senhores a quem cllu
fór apresentada quc é ao ex." n e rcv."" sr. D. l-'r.
Manuel do Ccnaculo Villas Boas, nosso arcebispo
metropolitano, a quem devemos as vidas que to 1110:-'

C as casas qUl! habitamos; poisquc sendo entrada
ú escala esta cidade no dia 29 de julho passado
pelos írancczes e recebendo a tropa do seu gene-
ral Loison, a ordem de entrar a ferro e fogo, co-
mcçou a executai-a disparando peças de metralha
pelas ruas, matando a tiro de íusil e <.Í espada quan-
tas pessoas encontravam sem distincção de sexo,
estado e cdadc, até entrando pela Santa Se atiran-
do tiros de balla dos qnncs houveram varios mor-
tI JS e feridos, sendo um d'clles o sacerdote cape lião
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IIC C tava com a Santa Cruz alçada, junto á
l orta e foi morto pelo estrago dos tiros ; e seda to-
ta I a m( irtaudadc se o nosso anto prelado C0111

\ irtuosa intrepidez (depois de amedrontar com
la) oneras apontadas ao seu peito. WI11 alfangcs
desembainhados e com o estrago de uma bomba
que rebentou no tecto da capclla-rnor sobre a sua
cabeça e arrojou pro. .imo a ellc porçõe de metralha
e pedaços de pedras) não se prostrasse humilde-
mente ante os officiaes gencraes, pedindo o perdão
para a suas atfictas ovelhas, hospedando na sua
ca: a o general e quarenta officiacs, doentes uns,
im] ortunos e absolutos todos; sujeitando-se a quan-
tas extravagantes hostilidades lhe faziam, rouban-
do-lhe () cu copioso e rico monctario, levando-lhe
todas as cavalgaduras do serv iço de sua pessoa c
ca a, e roubando-lhe até o seu anncl episcopal;
pretendendo d'ellc ordens, pastoracs, até que se
sujeitas: c a ser govcmador da cidade e tudo isto
com pistolas na m50 e espadas nua , dando toda
a certe a de que qualquer rcpugnancia seria causa
da sua morte e do estrago e ruina total d'esta nossa
cidade, o que o mesmo general Loi. on manifestou
publicamente na cgreja, quando publicou o perdão
que dava por sua intercessão não só ô. cidade 'e-
não ainda a duzcnto prisioneiros que tinha dentro
I a mesma Sé; pelo que é geral <1 confissão que,
todo os que ficámos com a vida, fazemos de que
é ao nosso prelado a quem a devemos. Isto sabe-
mos porque o prc cnciárnos e outros porque acha-
mos e ta notoriedade quando nos recolhemos da
fuga em que andámos desterrados, por i 50 em ob-
sequio da verdade c signal do nosso agredecimcn-
to o arrestamos com toda as a. evcracõcs de hon-
ra e religião. Evora 30 de setembro' de 180<). -

Seguem-se as assignatura da J. Tobreza e Pov o,
com o reconhecimento em forma.

5



· ." 6.' - Exercito de Portugal- O conde do
império, general da divisão, Loison, commandante
do corpo de exercito em Evora, ordena a todos os
habitantes de declarar, durante o dia, os soldados
hespanhocs c habitantes do campo e estrangeiros
de fóra da cidade que se achem nas suas casas,
como lambem de virem entregar, durante o dia,
ao palacio do arcebispo, todas as differentes armas,
como espingardas, pistolas, chuços, espadas, isto
sob pena de morte; ha de se passar uma revista
exacta em todas as casas, campos e quintaes da
cidade, e se depois d'esta presente ordem, fór acha-
do algum dos individues declarados ou algumas das
referidas armas será o dono sejeito á mesma pena
de morte. .'0 quartel general de Évora em 30
de julho de 1808. - O. Loison.

, '.0 7.° Dom Fr. Manuel do Cenáculo Villas
Boas, por mercê de Deus e da Santa Sé Apostólica,
Arcebispo Metropolitano de Évora, com jurisdic-
cão ecclesiastica 'nesta diocese de Beja, etc. etc.
etc. A todos os fieis da mesma diocese sande e
benção. - - Salvo dos fataes destroços da capital da
minha metrópole, Évora, facilmente aproveito esta
graça para repetir as observações necessarias na
outra minha antiga e agora cononicarncnte por
mim administrada capital do bispado de Beja. Moy-
sés temeu os destroços dos seus irmãos no Egypto
e protestou a Deus visitar e observar os que ainda
vi via m Vadani et reverter ad fratres 171COS, 111 l'i-
deam si adhuc l'ÍJ.'a11t. Esta imponderável graça
de achar os bejenses são e salvos da tristissima
ruiria, commove a entranha para agradecer a Deus
tão sensivel beneiicio. Seus cífcitos devem ser to-
cados em particular para animar os povos. Ainda
vivemos, amados bejenses. Ainda nos resta o mes-
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mo csprruo de vida e de doutrina. Ainda a graça
Divina nos fez superiores ü turbulenta animosida-
de, que se atrevco contra as nossas respirações c
alento. Sim, é favor cxtraordinurio da Providencia
que nos vejamos e escutemos uns aos outros, di-
zendo-nos:-a força bruta dos demónios que tanto
mal sugeriram aos homens e fizeram; mas achou
de encontro a Dominação Celeste para nos prote-
ger e defender, como respeitamos no Bcmavcntu-
rado Archanjo que 'neste feliz território por nós
intercede e nos defende, agora mais do que nun-
ca verificou a sua dominação. Michael quis III
Deus. -- Sim: a Ornnipotcncia Divina ainda foi
servida conservar 'nestes lares a demonstra-
ções da sua Virtude Infinita .. \.inda mostra qw:-
rcr ti continuação de seus auxilies para com-
110SCO: Ainda faz enternecer vosso pastor ú vista
da vossa religiosa piedade, ü vista da \'OSS<.l resi-
gnação para com as permissões da sua justiça: X
vista. digo. de vossas carinhosas e constantes affci-
cõcs para a vossa antiga devoção ao Senhor Sa-
cramentado. 1 \'\0 é possivcl que vos desprendam
J'esta fi lial aífeição quaesq uer ouu os cuidados tem-

T' •pomes. 1 em o neccssarro emprego para as coisas
da milicia nem os cuidados economico: e domes-
ticos, nem o estudo. nem- as letras tenho conheci-
do serem capazes de vos desviarem e separar do
Sacramento que em boa hora penetrou vossos co-
rações na adoração da Santíssima Eucharistia. A
este maior dos mvsterios attribuo a preservação de
maiores males, a

J

conservação da "ida nas i;1stan-
tcs angustias, sabendo entreter-se judiciosamente
com as temporalidades indispcnsav eis nos officios
da vida, nos empregos honrados que a distinguem,
no amor da patria que a cohonesta. \Iegre com a
invenção d'cstc thesouro, com a animação dos vos-
O' cspiritos c constancia de YOSSOS propo ito peja
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religião, pela justiça e lei; vendo-vos interessados
pelo amado Príncipe e pela patria, emquunto me
não repito a vós e a vossos festivos clamores de
alegria, volto a outros indispeusavcis officios, ten-
do presentes a minha palavra e a vossa fé. Dad t
em Reja sob o nosso signal e scllo das nossas ar-
mas aos oito de setembro de mil oitocentos e oito

7\." H.O.- Os governadores d'estes reinos toman-
do em consideração o prejuizo, que faz a ausencia
de vossa e. .ccllcncia a toda a sua diocese; rccorn-
mondam a vossa cxcellcncia, que sem perda de
tempo se recolha ú mesma para continuar a dar
exemplos de fidelidade, caridade e mais virtudes
com que v. ex." tem edificado sempre estes reinos
E se v. ex." quizer ser acompanhado da tropa pam
maior decoro poderá pcdil-a ao tenente general.
encarregado do governo das armas d'cssa provin-
cia em execução do aviso incluso. O que participo
a v. ex." para que assim o tenha entendido.- Deus
guarde a v. ex." --- Secretaria de estado dos nego-
cios do reino em 6 de outubro de 1808.-João
Antonio Salter de ~lcndol1ça. -- Senhor Accebispo
de Evoru .

. .o q.o lllustrissimo e excellentissimo senhor.
Os 'governadores d'cste reino determinam que

v. ex." faça apromptur uma escolta da força que
e, igir O Arcebispo de Évora, a qual o deverá acom-
panhar até á dita cidade, para maior decoro d'a-
quellc prelado. O quc participo a v. ex." para sua
devida intelligencia c execução. Deus guarde a
v. ex.a. Palacio do governo em ti de outubro de
I~oS. - João Antonio Salter de :\lenJonça. e-
nhor Francisco de Paula Leite.
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Á ao indica o sabio arcebispo Cena ido cm sua memo-
ria o numero de eborenses mortos ás mãoa dos fr:lIlCeZeR,
referindo sómcntc quantos morreram d a(! uolles.

('olllplemento nccessurio para o leito]' formal' S('lI juiso,
aqui porelllo,; u ({ue 80UI'<' o caso nos offereccm os testi-
muuhos (l'(·,.;so tempo.

~\ Ecora lastimosa de .J. J, da Silva eleva o numero de
mortos a ;~OO, sendo d'clles 25 nrulhereso e 47 padres,

São curiosas as duas relações dadas pelo beneficiad ..
Francisco J osé Pinto, com respeito .1, freguczin de Sant ..
~\lltào f' por Bonifacio Gomes <1(' Carvalho, prior dr Sant -
fag-o.

Dos ecclesinsticos mortos pelos francczos O mais gra·
duado foi um membro ela casa Torres, o sr, D, .Iacintho
«'arlos da Silveira, bispo ao :\Iaranhào, provisor (lo Cena-
cujo,

nos mortos na" demais fregumo;ias da cidade nào se co-
nhcco rf'l.lI;ão cspecínl ; ruas os impressos por esse tempo,
<lo qnp vamos fazer o ctraczos, supprirão lt falta com alg-u-
11m aproximiH;:'io, ~fw da livraria do sr. Visconde da K,-
)'Pl':tJl<;a .

.João Limpo Piuieutel Pereira de Lacerda, nu seu Jlappft
Iristorico-miliiar-politico e moral da cidade de Ecor«, COIll-

batente c testimunha presencial, diz apenas fallando dos
1I10rt0:5: «Seu numero ainda ao certo sc não sabe, ruas lw
,WIll dnyj,la que cxced"ll a mais dc mil e quinhentos,»
E' valioso para a hi::;toria este ~lIappa, pelas verdade,;

que 'noJJo se Jpom helll amargas para muitos, O coroud
)Iorl'Íti fngiu da acçiw c (1'esta ('idadc pondo o seu cnidado
em levar a tiracollo a guitarra! A noÍ<t comica a pur da
fllllplH'p!

Antonio .:\Ie.'ia Fonto Galviio Pereira, nu sua Evo1'a no
scu alHttiml:ntu etc, ensina-no~ que foram mortos :38 padre:;
e fmdl'::;, 2:32 s('cHIal'c::; dentl"O da cidade e 800 fora d'clla,
.'ntrc as II1Ul'aUJas (' o cinto de eltvaIJaria fl'ancpza, qU6
cel'l'a.va Evora, As::;illl deveria tcr acontecido, COlIJO no,;
'ertifica Ou tro escri tpor.

Jo é A(,(,Ul'cio das ...Tevps na sua lliBturia da l'estwtJ'w)Iv,
tomo 4,0 ol:illlinça <lados o pal,ticularirlndes interessante".
Hesumamos:
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Depois da sete horas du manha do dia :.!U (te julho f,)·
r.un vistos os francezcs na c. tm,la d,' ~[Out"lllor ()s de-
fensorcs da cidade correram a sou' postos.

~T() alto de S. Hent» estav.un 4 lH~~'a" (l( nrti lheriu t'

4 W homens ; na Qllillt!l dos ('Ut'O" lima )le~a ('Olll ~.'() ho
lll('ns; 110 outeiro de S. ('af't:llIo h:1\ ia (lni" ol.uses r- 11:1
frente (l'c:;ta linha catavam postados 2fi(J «avnl los.

A'" 11 horas começou o fogo (l':llllho" os l.ulos ; aft" :W
meio dia poudo a arrilhcria portugucz« conter a march«
dos frnncez es. A's :~ da tarde l'l!tltliu visiv e lmr-nte a victo
ria para 08 invasores. O gCllcral L"it,· fllg'ia t' cruu t'1I1' "
curonel Moretti c 1IJ1Iito~ onIl'ial's .

•\'s 4 (la tarde I'~\'()ra foi entrada: tl)('OIl :i (jr.gola t· ('0

JIlC(:Oll a mortundrulo c saque.
A maior curuiticina foi a !)1If' tI" t' log-ur »ntre a III li

ralhas (' o cinto de cnvullnriu fralll't'za t[lIl' l'tJllt':lVll a "i
d.ule : pOI' fugir :i morto nas I'It:LS muitos S(' lall(:a\HIll dll'''
uuu-alhus para SPl'l'1l1 r-ortados !las ('';PlltlaS fnuI(·t·zns.

()s Íl'llIp!OS ehf'ios (1(' g<'lIte Il~LO IIH' sen'ir\lll (Il' :dll'ig').
C'l'llto;; (I!] pessoas (l'allll!ni' ()>I fll·.·OS 1'01':1111lllO!'tas tlll

t'alltt' o (lia é noite :,cgnilltt' .
. \'s L 1 hOI'aK (ln JlIanhã de :jU l'('~ 'I)IL (I "aqlll: (' Illor

t:lIl!l:ull') graças ao,; !'ogo" do 1'1'. "\l'l'l'bi 1'0 ('l'llat·lI!l.

U IJ:Ltalll:lo de voll1lltari();;, tl(· Esi l',·lllOZ ••• , • •• :IRO
1"111:\ companhia lk llIif!uelpte Ih· Yillll \'it ""a. lO!)
t"l1l:l dita Ile caçmlo\'Ps d'E, ora. .. I fiO
l';wal!(·iros (h· Evol'a , . '.. Iii'
Cava!kiros IIlontadol' elll (·goa" ' '. . . . (.iII

700
'1'1:01'\ 1n:~l'\,'lI()L\

I,t'gi:io III' \'UlllllÍlU'ios (,,,I rallril'iro;;. . '., .' .. -lI H'
I )nas cOll1panhia,; Ile gTalwdcirw' pro, iIIcial'''' . " :!( II)
I 1lI:l ('ompanhia (II' tropas lig-pjr:ls, '., '. . II III
('.L\ :lllari;~ ",. .. .. .. •• ~;)II
Artilllt'ria a ('antllo. •..... . !I()
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